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A encruzilhada 


A religião tem, em todos 
os tempos, impedido o 
progresso humano: ela é, 
ainda e sempre, nefasta 
e criminosa, 

Juan Ropys. 


PAM a Nie RPA qem 


Na agitação actual que se 
desenvolve e alastra por todo 
o paiz e que tem por causa à 
carestia da vida, é curioso ver-= 
se como cada grupo diferent 
trabalha para tanger a tropa 
faminta para a estrada que ca- 
da um deles entende ser a me- 
lhor, no final da qual dizem 
estar o prado verdejante e a 
aguada cristalina que a salvará. 

Estes grupos são em nume- 
ro de tres: dois são formados 
por gente escolhida, de boa 
catadura, muitos saídos " das 
grandes escolas do Estado, bons 
crentes, ótimos cidadãos, indo 
aos domingos á missa com as 
madamas e a prole à frente, 
tendo um ou dois filhos varões 
na linha de tiro: em uma pala- 
via — uns bons e respeitabi- 
lissimos patriotas. O ultimo 
é só composto da ralé, de ope- 
rarios broncos, que sc tranca- 
tia no xadrez quando se quer, 
nada mais. 


Ora, nestas condições é cla- 
ro que os dois grupos primei- 
ro mencionados não terão ne- 

- —nhuma dificuldade em se sai- 
. rem bem da empreza. E' só 
amarrarem o chocalho fanhoso 
ao pescoço do burro mais man- 
so e gordo e tocalo para a 
frente: lá vai toda a burrama 
atrás! 

Não se dá o mesmo com o 
terceiro. Composto todo ele de 
simples mortais, de descrentes, 
de Jibertarios kropótkinianos, 


à IGREJA E O SINDICALISMO 


O mundo catolico, sempre ao 
lado do mais forte, via com 
receio destacar-se dele a classe 
operária, que, sob a influencia 

4 das ideias novas, abandonava 
as crenças antigas e substituia 
àrconfiança na Providência a 
noção duma defesa profissional, 
inspirada nos sentimentos da 
luta contra o capitalismo. 

Por várias vezes, em Fian- 
ça, fez o mundo catolico cer- 
tas tentativas para reaver os 
trabalhadores; mas em nenhu- 
ma delas foi feliz. 

Parece que certas personali- 
dades do catolicismo se agitam 
de novo com o mesmo fim: 

í reconquistar a classe operária, 

!? dando à acção desta regras ti- 
radas dos preceitos da Igreja € 
da fé religiosa. 

«Dizemos que essas tentati- 
vas não podem ser perigosas, 
embora mostrem que nos ca- 
tolicos persiste, apesar das der- 
rotas, um estado de. espirito 
que os leva a esperar ainda q 
renascer dum dominio moral e 
dum prestigio desaparecidos 
de vez. 

Faça o que fizer, não pode 
a Igreja tornar esquecido o 
passado, nem as diversas fisio- 
nomias que ela venha a tomar 
enganarão quem quer que seja. 
Na base da Igreja, ha alicer- 
ces pouco conformes à conce- 
pção moderna das sociedades 
novas; ela pode à vontade mo- 
dificar as aparencias da sua 
acção : ha-de ser sempre a mais 
alta expressão da sujeição e 
escravização das massas. 

Sem querermos negar o pa- 
pel civilizador que ela teve 
num remotissimo passado, de- 
masiadamente se mostrou ela 

s depois como um poder hostil 
ao progresso para que possa 
fazer olvidar os seus erros € 
os seus crimes, 

E depois, à esperança dum 
alêm sucedeu a noção duma 

É: vida perfectivel no mundo ter- 
- restre. Ao abandono de toda 
5 e qualquer direcção a forças 
desconhecidas e incognosciveis, 
o proletariado moderno sub- 
stituiu a confiança na sua fór- 
ça criadora, proporcionada à 
potência da sua organização? 
A estas é que ele consagra 
todos os seus cuidados; é a 
: desenvolve-las que ele se dedi- 
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compreender as coisas 


















é claro que ninguem lhes dará 
credito, os acompanhará. 

A que é devido prrém este 
apego da massa ao que é falso, 
esta oposição sistematica em 
mais 
simples e mais claras? | 

Evidentemente ao espirito re- 
ligioso nela mantido com todo 
o cuidado por estas duas gran- 
des forças opressoras : —- o cle- 
ro e O governo. 


Que fazer então para neutra- 
lizar estas forças e destruí-las? 

Combater toda ideia da exi 
tencia de um Deus ao qual 
estamos sujeitos: livrar, como 
diz Rebyn, «os cerebros sãos 
da élite da classe operaria des- 
ta ditadura deista que faz com 
que o povo suporte tão docil- 
mente, tão religiosamente tam- 
bem a ditadura governamen. 
tal... outra entidade daninha.» 

Pela nossa parte estamos tam- 
bem profundamente convenci- 
dos que é preciso, sem um mo- 
mento de descanso, continusr- 
mos a nossa campanha, a nos- 
sa propaganda antideista, escla- 
recida e racional, intensifican- 
doa, contra as forças reaccio- 
narias que nos ameaçam es- 
magar. 

Não somos daqueles que, 
presos a estupidas convenções 
sociais, combatem platonica- 
mente o mal que se chama lou- 
cura religiosa. Não. O unico 
meio de se obter resultados po- 
sitivos, eficazes, é estancar a 
fonte de onde ele deriva, fe- 
chando a bolsa e virando-lhe 
as costas. 

Só assim sairemos de uma 
vez para sempre da encruzilha- 
da em que estamos metidos. 


Adrecal. 
Rio,60— IV — 1913. 








ca, convencido de achar nclas 
os meios de se libertar das 
coacções morais e materiais. 

O interesse moral eo al- 
cance social do sindicalismo re- 
sidem no facto de ele impor a 
cada ser a necessidade do esfór- 
ço, mesmo para o mais peque- 
no resultado. 

A Igreja, essa jamais pode- 
ria atribuir à força colectiva e 
à reivindicação comum um va- 
lor reformador, sem contradi- 
zer o proprio espirito que a 
guia e inspira. 

Prêgam demais a resignação 
para hoje poder apelar para 
as responsabilidades pessoais. 

Toda a sua tradição aliás 
lhe veda uma mudança em sua 
constituição, assim como no 
seu ensino. Os seus actos, a. 
sua atitude através dos seculos, 
sob aparencias levernente dife- 
rentes, constrangem-na a man- 
ter-se sempre a mesma. 

Quer manobre sob a inspira- 
ção liberal dum Leão XIII, 
quer seja guiada pelo misticis- 
mo dum Pio X, baldados se- 
rão os seus esforços : o sindi- 
calismo prosseguirá no seu ca- 
minho, indiferente a todas as 
crenças e a qualquer fé reli- 
glosa. 

O sindicalismo é indife- 
rente às religiões, porque não 
apela para sentimentos miís- 
ticos, mas para a vontade 
de cada proletário, porque não 
lhe cabe conhecer o salariado 
através das seitas, mas através 
da sua qualidade de produtor. 
- E' esta função que o sindi- 
calismo exalta, e é na funcção 
de produtor que ele pretende 


introduzir formas novas de tra- 
balho. 


Até hoje, o movimento sin- 
dical, com a preocupação. de 
respeitar a liberdade de pensa- 
mento dos salariados, tem-se 
mantido alheio aos problemas 
religiosos. Nascido da grande 
lei que impele homens e so- 
eiedades pela via do progresso, 
tem demasiada confiança no 
valor educativo da sua acção 
para impôr aos trabalhadores 
um (redo quálquer. 

Os sindicalistas sabem por 
experiencia que a acção tem 
como consequência, apesar das 
resistencias dos homens e das 
seitas, o triunfo das verdades 
sociais sobre a mentira. 

Os neo-sindicalistas catolicos 
poderão amanhã, como ontem, 








Eábado, 


12 de abril 1913 












































Como o padre préga a sua doutrina 








arvorar a famosa encíclica so- 
bre o repouso hebdomedario, 
que não enganarão pessca al- 
uma. Continuará provado que 
eão XIII, ao declarar-se em 
favor do dascanso dominical, 
só teve em vista servir os in- 
teresses exclusivos do catol;- 
cismo : « + Porque não se tra- 
ta de direitos de que ele (o opr- 
rario) possa livremente dispo: 
mas de dereres para com Deus 
que ele deve religiosamente 
cumprir.» 

Por isso, embora considere- 
mos ainda a religião como 
questão de ordem privado, se 
a Igreju, como partido, quizes- 
se entrar em luta com o mo- 
vimento confederal, lembrando- 
nos a traição dos mineiros cris- 
tãos da bacia do Rhur (Ale- 
manha), acharia o sindicalismo 
em pé de guerra contra as 
suas tentativas de conservação 
social, 

Achamos que, mesmo por 
motivos confissionais, não deve 
ser quebrada a unidade da clas- 
se dos explorados, 

Leão Jonhaux, 
secretario da Confederação Ge 
ral do Trabalho. 


(De La Bataille Syudicaliste ) 





POSPEICLPApA SALG AS e 


Um tubarão 








No excelente diario sindica- 
lista de Paris, La Bataille Syn- 
dicaliste, encontramos um ar- 
tigo que julgamos util traduzir, 
para mostrar a grande diferen- 
ca que existe entre os falsos 
liberalismos e anticlericalismos 
de governo e os sentimentos 
de liberdade do povo e dos 
homens sinceros e sem ambi- 
ções politicas que tratam de os 
formular, 

Eis o artigo, devido à pena 
de Francisco Delaisi, publicis- 
ta distinto, muito versado em 
questões economicas e finan- 
ceiras: 

«O tiro de revólver que tam 
subitamente interrompeu as 
evoluções do renegado Canale- 
jas, o « Briand espanhol», pro- 
vocou uma crise intensa entre 
os politicos de Madrid. 


Ante a revolução que rumo- 
reja, o partido conservador des- 
membrou-se, o triste Afonso 
que reina sobre todas as Espa- 
nhas, para salvar a coroa, te- 
ve que apelar para o auxilio 
de todos os políticos da esquer- 
da, e constituiu-se um gabine- 
te Romanones, aqui apresenta- 
do como o regenerador da Es- 
panha ou pouco menos! 

Que irrisão ! 

O conde de Romanones, gran- 
de de Espanha, irmão do du- 
que de Tovar, pertence à alta 
aristocracia. 


a eemesaaaaiaa era er mm 
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Arquimilionario, grande pro- 
prietario terreal, presidente de 
rumerosas sociedades financei- 


ras e industriais, é o chefe in- 
contestado dos homens de ne- 


gocios, dos especuladores e dos 
banqueiros. Foi ele quem lan- 
cou o seu país na sinistra aven- 
tura marroquina, 

Ministro do exterior em 1904 
no gabinete Moret, negociou o 
famoso tratado secreto pelo qual 
Delcassé entregava o Rifà Es- 
panha. 

Já os nossos tubarões fran- 
ceses Etienne o ÀArgelino, o 
principe de Wagram, etc., ex- 
ploravam perto de Melila a ri- 
ca mina de ferro de Gurugu. 
O conde de Romanones obte- 
ve muito proximo dali a mina 
de chumbo dos Beni-lfrur. 

Mas os indigenas quizeram 
impedir a exploração. O gabi- 
nete Maura, sob a dupla pres- 
são de Romanones e de Etienne, 
mandou a Melila o general Ma- 
rina com 25000, depois qo mil 
homens. Sabe-se o resto: o 
sangrento desastre dos espa- 
nhois, a chamada dos reservis- 
tas na Catalunha, a insurreição 
de Barcelona, o tiroteio du- 
rante tres dias na Rambla, a 
provincia inteira sublevada, de- 
pois a repressão sanguinaria e 
o assassipato de Ferrer nos 
fossos de Montjuich. Todo es- 
se sangue vertido para prote- 
ger as minas do ilustre conde 
de Romanones e do sr. Etienne, 
seu cumplice. 


Hoje, Maura está por terra, 
sob o desprezo universal pro- 
vocado pela morte de Ferrer; 
Canalejas fci morto; Romano- 
nes, que se mantinha até aqui 
nos bastidores, teve que to- 
mar conta do poder em pessoa. 


Mas decerto para preservar 
a sua preciosa pele das balas 
e bombas, quer arranjar a repu- 
tação dum politico avancado. 
Elaborou um programa de mi- 
rificas reformas politicas e so= 
ciais, que é quasi tam compri- 
do como o de Briand e que 
não será mais cumprido do este. 
Procurou e obteve até o apoio 
dos politicos republicanos. Não 
lhe foi isso muito dificil: não 
foi ele quem, dispondo nos 
seus imensos dominios da Ca- 
talunha de tres cadeiras de 
senador, deu uma ao chefe re- 
publicano Sol y Ortega, «sem 
sequer consultar os eleitores »? 

Reunindo em volta de si a 
alta nobreza à qual pertence, 
os financeiros de que é chefe 
e os políticos avançados que 
lhe devem os seus lugares, vai 
tratar de consolidar o trono 
abalado de Afonso XIII, de re- 
frear as organziações operarias 
com leis sobre o contrato co- 
lectivo e de lançar o seu país 


a fundo na conquista do Rif 


marroquino,. ainda ' por fazer. 
Fal é o homem que dá en- 
trevistas sensacionais à Impren- 
























sa avançada de França, afim 
de passar por um reformador 
aos olhos do proletariado es- 
panhol. 

Após Canalejas, ex-republi- 
cano feito ministro rialista, eis 
o conde de Romanones, aris- 
tocrata multimilionario, que fin- 
ge de democrata avançado. 
Mas a classe operaria espanho- 
la saberá arrancar-lhe a mas- 
cara. E a comedia poderá mui- 
to bem acabar, para um e pa- 
ra a outra, em tragedia. 


O Kovo Testamento 


Um velho judeu, tendo passado 


desta para melhor, comparece tre-- 


mulo ante o Padre Eterno. 

— Que te sucede, meu velho 
Jacob ? Tens medo de me aparecer ? 
pergunta 0 Juiz soberano, 

Ai de mim, Senhor! 
Que acontece ? 


-— Meu filho... 

— Vamos, desembucha. 

— Meu filho, Senhor, fez-se 
cristão. 


— E por isso te desesperas? O 
meu não fez o mesmo ? 

— Com os diabos ! é verdade | 
Já nem me lembrava ! Mas então, 
Senhor, que fizestes vós ? 

— Que fiz eu? Uma coisa muito 
simples: fiz um Novo Testamento, 


(L' Asino), 


rm te a er mr 


Anti-clericais ! 
Livre-pensadores ! 





ORGANIZAI OS VOSSOS GRUPOS 


E" necessario fundar a Fede- 
ração Brazileira do Livre-Pen- 
samento., 


Liga Anticlerical do Rio. 








ADOLFO VASQUEZ 6 


OMEZ 


Domingo ultimo chegou a S. 
Paulo este valoroso propagandista 
dos modernos piincipios sociais. 

Já dele nos temos ozupado, e 
antecipámos o fim que o trouxe 
entre nós: vem aqui realizar algu- 
mas conferencias, nas quais disser- 
tará sobre os seus ideiais. A pri- 
meira da série deverá ser efectuada 
à hora em que é impresso o pre- 
sente n. do nosso jornal, motivo 
por que só no proximo n. dela nos 
ocuparemos. À segunda terá lugar 
segunda-feira á noite, no mesmo 
local em que se realiza a primeira, 
no Salão Celso Garcia, 39. Terá por 
tema “A influencia da Mulher no 
futuro da Humanidade*. 

Vasquez Gomez é já um orador 
consagrado e de longa data um 
propagandista entusiasta. Na Es- 
panha, donde é natural, em Portu- 
gal, no Uruguai, onde reside, tem 
firmada a sua reputação de jorna- 
lista e de orador. Vem agora do 
Rio Grande do Sul, onde percorreu 
as principais cidades, uuma bri- 
lhante e frutifera tournée de pro- 
paganda, tendo sido por toda a parte 
acompanhado de entusiasmos e de 
aplausos. 


E" de esperar-se que em S. Paulo 
o seu acolhimento não seja menos 
condigno. Para isso esperamos o 
auxilio de todos os companheiros 
de boa-vontade. 

A Vasquez Gomez estava aqui 
reservada uma amistosa recepção, 
o que se não poude levar a efeito 
por haver ele antecipado a sua 
chegada. 

Depois de aqui na capital fazer 
algumas vonterencias, irá o ilustre 
propagandista a diversas cidades do 
Estado, como Santos, Campinas, Ri- 
beirão Preto, S. Carlos, Jaboticabal. 
Os nossos correligionarios de outras 
cidades que queiram ouvir o acla- 
mado conferencista poderão enten- 
der-se com o sr. Ricardo Navajas 
Martinez, 4 rua do Hipodromo n. 
17, nesta capital, 


* 
% ok 


Para a conferencia de segunda- 
feira, 14, os bilhetes de ingresso 
se acham nos seguintes pontos : 
Redacção da Lanterna, Grande 
Oriente, Livraria Espanhola, na Av. 
Rangel Pestana; Chalet de Loterias, 
no Café America; Tipografia Cueto 
e Diaz, na rua Paula Souza, 15; 
Secretaria da Sociedade Celso Gar- 
cia, Redacção do Diario Esparfiol, 
Tribuna Espafiola, e Espaiia 
Moderna, 
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O padre Thierry de Albuquerque 


ÁCABA DE REPETIR-SE UM ABUSO 
QUE JA SE VAL TORNANDO CO- 
MUM ENTRE NÓS — O conggo 
Saxsont, O PADRE MANOEL Ci- 
RIACO, O PADRE THIB&RY 
QUANDO TERÁ FIM TANTA IMO= 
RALIDADE 7 





Os leitores devem lembrar- 
se do padre Thierry de Albu- 
querque, que ha aqui dois anos 
abandonou a sua enlameada 
batina, já arrastada pelas ruas 
da amargura, sendo obrigado a 
casar-se com uma pobre moça 
que levára à perdição. O acto 
a muitos pareceu digno de lou- 
vores. Ao menos êsse, disse- 
ram, soube reparar o seu ínal. 

Ingenuos os que pensaram 
assim! A nosso vêr, o homem 
que uma vez sentiu sobre a 
cerviz a carícia aniquiladora da 
sotaina, jamais deixará de ser 
padre, jamais elevará os seus 
sentimentos à altura dos sen- 
timentos dos homens rectos. 
O estigma da podridão moral 
vinca-lhe sempre o rosto; em- 
pesta-lhe sempre a alma a in- 
delevel moral do jesuita. 

Nós desconfiamos sempre do 
ex-padre, que, quasi sem ex- 
ceção, continua invariavelmente 
a ser padre, embora disfarça- 
do com as vestes do profano. 
São poucos os que conseguem 
elevar-se depois ao nivel que 
afere os verdadeiros Homens. 
A educação infiltrada pelo se- 
minario é a mais terrivel das 
peçonhas. 

Vem isso a proposito do pas 
dre Thierry de Albuquerque, 
que ha aqui dois anos, em Mo- 
gi das Cruzes, se não nos en- 
ganamos, foi forçado s casar- 
se com uma pobre moça que 
violentamente fôra obrigada a 
servir de pasto aos seus bes- 
tiaes instintos de macho. 

Pois bem, casou-se o padre 
com a sua vítima. Consequen- 
temente foi excomungado pelo 
seu bispo e mordido pelas ma- 
tilhas catolicas de todos os mas 
tizes. E alguns livre-pensado- 
res acharam louvavel o seu pro- 
cedimento. 

Agora porém acabam de re- 
velar-se da maneira a mais per- 
fida e indigna a perversão mo- 
ral e os baixos sentimentos do 
padre Thierry de Albuquerque: 
a sua esposa foi abandonada e 
ele ingressou de novo nas fi- 
leiras do pestilento clero ca- 
tolico, sendo recebido com de- 
monstrações de regozijo, como 
um heroi, como um santo. À 
Gazeta do Povo, jornal clerical 
que se publica nesta capital, 
eleva a sua «conversão» a al- 
tura de uma vitoria da Igreja 
e tece-lhé os melhores elogios... 

Falta de criterio moral, ou 
melhor, manhoso e infame sen- 
so moral! E" indigno, e por- 
tanto excomungado, um padre 
quando, sob o imperio das for- 
ças da natureza, se liga hones- 
tamente a uma mulher. E' 
um heroi, um santo o padre 
que, conspurcando a honra de 
uma indefesa mulher em quem 
abafou durante longo tempo os 
ardores libidinosos da carne; 
contrariando as leis da humani- 
dade, mostrando-se possuidor 
dum coração ingrato e perver- 
so, despreza a mulher que con- 
sigo compartilhava as agruras 
da vida para ir viver folgada- 
mente à custa dos tolos, prê- 
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Receio, angustioso 








Ah! meu divino amor, se adivinhasses 
Como O meu peito sofre e lacrimeja 
Quando te vê em direcção da igreja, 
Talvez a igreja e os padres evitasses ! 


Talvez mesmo essa fé que em ti lateja 

E a ingênua devoção abandonasses, 

Se em mim pensando bem considerasses 
Toda a angústia que em mim doida esbraveja! 


Não é por causa do teu misticismo 
Que sofro: é quete vendo assim tam crente 
Sinto-te às bordas dum trevoso abismo... 


Tremo e choro... Receio que a candura 
Da tua alma se manche incautamente, 
Aa contacto com à treva e com a impostura ! 


Beato da Silva. 
















2 
ando uma doutrina em per- 
eito desacôrdo com os seus 
actos... 

Manhoso e infame senso-mo- 
ral o desta Igreja catolica! Es- 
tupido e inconscientemente per- 
verso e indigno o senso-moral 
dos crentes desta Igreja, que 
aceitam sem repulsa para seu 
pastor um padre da conducta 
miseravel dum Thierry | 

E não é novo no Brazil caso 
imoral e degradante como o 
que citamos. Repetem-se mes- 
mo com tal frequencia que, 
não leva muito, será regra ge- 
ral casarem se os padres na 
época do cio, quando em suás 
robustas naturezas a força do 
sangue exigir a caricia divinal 
da Mulher, para se descasarem 
e voltarem so seio hospitaleiro 
da Igreja, com a aureola de 
herois e de santosg quando a 


carne contentada pedir repou-, 


so e o cerebro alquebrado so- 
licitar a paz da preguiçosa vi- 
dinha de ministro de Deus. 

Assim fez o conego dr. Teo- 
filo Sansoni, que é hoje o san- 
to vigario de Sete Lagoas, em 
Minas. Casou-se numa cidade 
do Estado do Rio, parece-nos 
que Rezende, e lá abandonou 
a mulher e uma filhinha inoó- 
cente, indo para bem longe 
ensinar a bela moral catolica 
às mulheres e às filhas dos 
outros. O seu belo gesto va- 
leu-lhe do arcebispo de Ma- 
riana o titulo de conego. Aque- 
le padre que invejar essa digni- 
dade canonica e não a puder 
conseguir, não tem mais a fa- 
zer do que casar-se. Depois, 
arrepender-se-á e o santo ar- 
cebispo de Mariana, ele ou um 
outro qualquer, lhe fará pre- 
sente da ambicionada conezia... 

Assim fez o miseravel padre 
Manoel Ciriaco de Oliveira, pas- 
tor de Lage na Bahia, onde de- 
florou nada menos de onze 
donzelas. Casou-se com a mais 
moça dentre elas, que tinha 
treze anos de idade, deixando 
as demais desamparadas | Mas 
pouco valeu à que: amparou: 
no fim de curto tempo, deixou- 
a, indo para o Estado do Rio 
pastorear outro fiel rebanho da 
Igreja e. certamente fundar no- 
vos apostolados dos corações 
de Jesus e de Maria que lhe 
forneçam sempre Aguatias fres- 
cas para o seu desbragado ape- 
tite sensual. Cesteiro que faz 
um cesto faz um cento. Acha- 
mos que o conego Sansoni, em 
vez de ter ido para o arcebis- 
pado de Minas, deveria ter ido 
para o arcebispado da Bahia. 
Seria uma permuta equitativa 
com o seu ilustre colega Ma- 
noel Ciriaco... 

Assim acaba de fazer o in- 
famemente despudorado padre 
Thierry de Albuquerque — e 
assim hão-de fazer ainda de- 
zenas e centenas e milhares de 
padres, até que desabe sobre 
esta dcshumana e imoral Igreja 
catolica a tempestade da justi- 
ça dos Homens — pois que 
ela jamais tomará pelo ca- 
minho recto do Bem. Se em 
dezenove seculos de absoluto e 
cruel dominio não regenerou 
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O antimilttarismo em França — Por- 
que caiu o niinistério Briand? — O 
projecto dos 3 anos de serviço mili- 
tar, grave falta do govérno — O que 
dif a imprensa nacionalista e o que 
diz a opinião — Protestos de solda- 
dose de conscritos — As manifesta- 
ções populares — Os camelots du roi 
corridos a cacete — 200.000 pes- 
soas no Pré-Saint-Gervais — Men- 
tiras da imprensa — O atentado de 
Salónica foi um protesto contra a 
guerra? — Skinas doido ou socialista? 


LisBoA, 22 DE MARÇO 


O movimento antimilitarista 
tomou nos filtimos dias um vi- 
goroso impulso, especialmente 
em França, onde êle é sobre- 
tudo dirigido contra o impopu- 
lar projecto de restabelecimen- 
to dos 3 anos de serviço mi- 
litar. 

Não falta mesmo quem veja 
nesta agitação o motivo prin- 
cipal da queda de Briand, em- 
bora a causa aparente da de- 
missão tenha sido a votação 
do Senado na questão da re- 
forma eleitoral, rejeitando a cha- 
mada «representação para: 
cional». Com efeito, Briand, 
auxiliado pelo bluf' patriótico 
da grande imprensade negócios, 
devia fazer aprovar rápidamen- 
te os projectos militares, antes 
ne despertasse a opinião ver- 

adeiramente 
ta acordou cedo, o bluff da im- 
prensa foi impotente, Briand 
viu os horizontes muito escu- 
ros, e por isso o ex-antimilita- 
rista.e grevegeralista aprovei- 
tou O primeiro pretexto para 
se pôr a salvo... 

Na verdade, o serviço mili- 
far de três anos, quetodos con- 
sideravam um pesadêlo do pas- 
sado (salvo, é claro, os interes- 
sados nos armamentos e no 
exército), é enérgicamente re- 
pelido pelo povo, e até pelos 
republicanos da esquerda, aliás 
tam desmoralizados pelos com- 
placências com os políticas tri- 
unfantes do seu partido. O 
govêrno não poderia ter forne- 
cido ao sindicalismo e aos par- 
tidos revolucionários melhor e 
mais larga base de acção. A 
imprevidência do govêrno foi 
até interessar no protesto, não 
só Os civis, os moços que ain- 
da hão-de passar pelo quartel, 
os seus pais, irmãos e paren- 
fes, mas ainda os próprios sol- 
dados actualmente em serviço, 
pois a lei em projecto teria efei- 
to retroactivo ! 

A imprensa, a serviço da fi- 
nança e dos metalurgistas, do 
alto exército e dos fornecedo- 
res, pintou a França a arder 
toda em patriotismo, os fran- 
cezes ávidos de «servir a pá- 
tria» por três, quatro, vinte 


o sentimento humano, antesjanos — por toda a vidal No 


opular. Mas es-| 


concorreu para perverte-lo mais, [dizer dela, toda a França de- 
a sua existencia sobre a facejseja tornar-se um vasto quar- 
da terra é inutil e prejudicial, |tel, para maior glória e pro- 


- é mesmo um insulto às ideias|veito -dos fabricantes de ca- 


de Justiça e de Humanitarismo. 
João Eduardo 





Aos nossos assinantes 


Ultimamente, devido a varios 


nhões e de couraças. Ora de 
todos os pontos do país sur- 
gem numerosos e ardentes pro- 
testos, individuais e colectivos 
— que a tal imprensa se es- 
força por calar. 

Numerosas cartas de -solda- 


contratempos, a cobrança noldos, enviadas à Bataille Syndi- 


interior não 


oude ser feitalcaliste, provam que nos vários 


com regularidade, a que nos|regimentos lavra um desconten- 
deixou com serios compromissos |tammento surdo, que apesar de 


economicos, queagora deverão ser 


tudo explode de vez em 


satisfeitos com o resultado des- quando. 


se trabalho, felizmente já norma- 
lizado. 

Lembrem-se todos de que sem 
azeite a Lanterna não poderá 
alumiar o que por aí vai... 


Na Paulista 


Avisamos aos nossos amigos 
da Linha Paulista que vão ser 
visitados pelo nosso companheiro 
viajante Abranches da Rocha, 
que se acha em viagem. 


Em Jundiahi e Campinas 


Os assinantes destas cidades 
que ainda não se encontram 
em dia com os seus pagâmentos 
tambem serão visitados. 


Na Capital e na Lapa 


estamos procedendo à cobrança 
das assinaturas. 
Pedimos aos nossos assinan- 


Quanto aos conscritos, ao 
lado dos que, por julgarem 
certa a aprovação da lei e que- 
rerem usufruir as pequenas 


[vantagens do voluntariato (en- 


tre elas: não ir para as guar- 
nições da fronteira... ), se alis- 
tam já por três anos, com 

rande réclame dos jornais mi- 
itaristas, há os rapazes que 
vão à inspecção médica militar 
com ruidosas manifestações 
contra «os 3 anos» — sem 
que, porêm, os mesmos jornais 
transmitam todo êsse ruido aos 
ecos do mundo. 

As manifestações dos paisa- 
nos — comícios, reuniões, cor- 
tejos — essas então são já sem 
conta. E entre todas sobres- 
saem dois comícios em Paris, 
nos dias 14 e 16 do corrente. 

O primeiro - foi organizado, 


tes que não possam ser facil-jnum vasto salão do «Bairro 
mente encontrados, deixarem em! Latino», por alguns intelectuais 


casa a importancia dos seus debi-| — ) 
tos, para nos poupar trabalho.) — dreyfusistas fieis, como Gas 


publicistas, professores, etc. 


briel Séailles, Loison, Challaye, 
Pressensé. Este comício teve 
um incidente saboroso que nos 
reconduz aos tempos da ques- 
tão Dreyfus: os nacionalistas e 
rialistas que lá foram para per- 
turbar a reunião, fazendo tu- 
multo ao aparecer o primeiro 
orador, foram rápidamente ex- 
pulsos à bengalada pelas «ju- 
ventudes» revolucionárias. 

O segundo foi a imponente 
e para sempre memorável ma- 
nifestação do Pré-Saint-Ger- 
vais, reunida a convite da Con- 
federação Geral do Trabalho, 
secundada por todos os parti- 
dos revolucionários. O vasto 
prado, com capacidade para 
mais de 200 mil pessoas, esta- 
va inteiramente ocupado por 
uma multidão compacta, com- 

rimida em volta de onze tri- 

unas de oradores. 

E no dia seguinte era ao 
mesmo tempo cómico e lasti- 
mável ver a imprensa milita- 
rista reduzir infantilmente, ri- 
diculamente, o número dos ma- 
nifestantes, em quanto procura- 
va descaradamente, embora sem 
convicção, engrandecer o espe- 
ctáculo de Vincennes, motiva- 
do por uma revista militar apa- 
ratosa, muito anunciada, cheia 








) povo Contra O Tagimen da Tum 


A agitação popular vai ganhando grande proporções — 
Os comícios realizados nos arrabsides foram bas- 





tante concorridos — O 
ser grandioso. 


A agitação iniciada pela Liga 
Popular Contra a Carestia da Vida 
contra a acção aladroada dos açam- 
barcadores vai . ganhando corpo e 
promete assumir grandes proporções. 

E sem nos determos em mais 
premissas, passamos a relatar o que 
se fez durante a semana e o que se 
vai realizar. 


Na Lapa 


Foi bastante concorrido o €o- 
micio realizado no sabado pas- 
sado no bairro da Lapa. 

Abriu-o o companheiro João 
Penteado que dissertou . larga- 
mente sobre a questão da ca- 
restia da vida, evidenciando as 
suas causas e descrevendo as 
consequencias funestas que ela 
está trazendo ao povo, sacrifica- 
do pela ganancia dos açambar- 
cadores. * 

O nosso companheiro Edgard 
Leuenroth demonstrou a rela- 
ção intima existente entre o 
problema que ora arrasta o 
povo á praça publica e a ques- 
tã social. Falou do contraste 

ue existe na vida parasitaria 
do grandes argentarios, cer- 
cados de todo o conforto, de 
todo o bem-estar e a do povo 
produtor, que vive privado até 
daquilo que as suas necessida- 
des mais imediatas exigem. 
Aconselhou os operarios a se 
organizarem para a defesa dos 
seus direitos agora ainda mais 
menospresados. 

Falaram ainda os companhei- 
ros Zenon Budachespky e An- 
tonio Nalepinsk: acentuando 
com clareza a orientadão que 
o povo deve manter no actual 
momento, não aceitando as 
promessas falazes, nem se dei- 
xando embair pelos conselhos 
interessados dos politiqueios. 

Todos os oradores foram 
constantemente e com calor 
aplaudidos pelo povo, que foi 
por fim convidado a compare- 
cer ao grande comicio do 
dia 20. 


Na Ponte Pequena 


O comicio anunciado para 
a Ponte Grande foi realizado 
na Ponte. Pequena, por ser es- 
te lugar mais acessivel ao 
povo de todo o bairro. 

A concorrencia foi bem re- 
gular e quasi que - exclusiva- 
mente composta de trabalha- 
dores. 

Facil foi aos oradores de- 
monstrar o estado de penuria 
e até de miseria em que se en- 
contra o povo, pois ali mesmo, 
ao pé, estavam os cortiços in- 
salubres, onde se amontoam 
yamilias numerosas; ali bem 





de músicas e scintilações, com | ou 690 rs., eram bem .o atesta- 
meios de transporte extraordi-| do vivo da ganancia dos ladrões 
do povo. 


nários e a preço reduzido... 


Paralelamente a estas mani- 
festações francesas, prossegue 
na Alemanha o movimento po- 
pular contra os projectos mili- 
tares e os armamentos. 

« E não será tambêm um 
protesto contra a guerra, con- 
tra as hecatombes balcánicas, 
o tiro disparado em Salónica, 
no dia 18 — aniversário da 
Comuna de Paris — contra o 
rei da Grécia? Alguns telegra- 
mas dizem que Alexandre Ski- 
ns é membro duma associa- 
ção socialista; outros, que é 
um desequilibrado. Esta últi- 
ma versão é, aliás, habitual nos 
casos desta natureza. Porque, 
se causar uma guerra e cente- 
nas de milhares de mortos é 
um acto equilibrado, já o não 
pode ser matar um rei, ainda 
que sôbre êste rei pese a res- 
ponsabilidade daquela carnifi- 
cina, ou pelo menos, parte 
dessa responsabilidades.. e a 
melhor parte da glória e dos 
proventos. 

Talvez nunca venhamos a 
conhecer exactamente a perso- 
nalidade, as intenções e o juizo 
de Skinas. Aonde iriamos pa- 
rar, se os reis e os governan- 
tes já não pudessem promover 
guerras à vontade e se come- 
çasse a vigorar a moda de os 
chamar a contas qualquer indi- 
víduo insulado ? ! 

E', pois, necessário que Ski- 
nag seja um demente perfeito. 


perto se verificava a imundi- 
cie das ruas esburacadas e la- 
macentas onde só moram os 
trabalhadores, a respirar os 
miasmas das poças de agua 
estagnada. 

Falaram ali, com o aplauso 
constante do publico, os com- 

aúiheiros Antonio Nalepinsk, 
'J. Penteado, Zenon e Edgard 
Leuenroth, todos eles conci- 
tando o povo a tratar directa- 
mente dos seus interesses e os 
trabalhadores a se organizarem 
em suas associações de resis- 
tencia. 

Foi organizado o sub-comi- 
té local que se encarregará de 
fazer naquele bairro a propa- 
ganda do comicio do dia 20. 


No Ipiranga 


Foi um dos melhores comi- 
cios dos até agora realizados pe- 
la Liga Popular Contra a Ca- 
restia da Vida. 

Lá, bem distante do triangu- 
lo central, naqueles baixios 
charcosos do Ipiranga, onde os 
grandes endinheirados foram 
erguer os seus ergastulos indus- 
triais, uma consideravel multi- 
dão de homens, mulheres e 
crianças, destacando-se da es- 
curidão completa que lá domina 
pela luz de uma lampada eletri- 
ca pendente do paredão de uma 
grande fabrica, esperava ancio- 
sa pelos convocadores da reu- 
nião, quefoi iniciada ás í epou- 
co ES companheiro Nalepinsk. 

ste companheiro descreveu 
as miserias que já afligem os 
trabalhadoresemquanto os apa- 
tacados vivem a esbanjar em 
orgias o produto do seu traba- 
lho. Terminou concitando os 
operarios á organização. 

A seguir falou longamente o 
companheiro Penteado, que ex- 
poz o problema social em seus 
varios aspectos, convidando o 
povo trabalhador a abandonar 
a apatia a que se acha entre- 
gue para dedicar-se ao trabalho 
ecundo da luta sindical. 

O companheiro Edgard Leu- 
enroth, servindo-se: das infor- 
mações colhidas entre a multi- 
dão, evidenciou a situação tris- 
tissimo dos que vivem do seu 
trabalho de doze e mais horas 
por dia, sujeitos á vilissima ex- 
ploração dos que paraaí andam 
na vadiagem mais completa. 

Aquelas mulheres de aspecto 
contristador, aquelas pobres 
crianças de sete e oito anos 
que ali estavam, ainda co- 
bertas do pó do algodão e en- 
tontecidas pelo trabalho de do-; 
ze horas no meio do barulho in- 
fernal dos teares, aqueles po-: 
bres meninos, qu: ganham Soo 











operaria poderá colocar o povo 





“ ifun 















-Só a agitação publica, energica 
e constante, e a organização 


em condições de reagir devida - 
mente contra esse opressivo es- 
tado de coisas. Os calorosos 


aplausos do povo e os seus/4 


brados de protesto demonstra- 
ram a sua disposição de acom- 
panhar a agitação que se está 
iniciando. 

Falou novamente o compa- 
nheiro Nalepinsk para encer- 
rar a bela reunião e convidar 
o povo do Ipiranga: a compa- 
recer ao comício do dia 20 do 
corrente. 

Ficou constituido o sub-co- 
mité local, 


No Belemzinho 


Apezar de não ter sido de- 
vidamente preparado, devido á 
reunião dos sub-comités reali- 
zada na mesma noite, teve boa 
concorrencia o comicio realiza- 
do no largo S. José, na quin- 
ta-feira, 

Falaram os companheiros 
Zenon e Nalepinsk, combaten- 
do a exploração desenfreada 
dos açambarcadores e estimu- 
lando o povo à agitação con- 
tra tais vampiros. sociais, 


Reunião dos sub-comités 


Conforme estava anunciado, rea- 
lizou-se na quinta-teira à reunião 
dos subcomités do: arrabaldes e 
de varias agrupações populares. 

Foram determinados todos os 
trabalhos a fazer para o bom exito 
da agitação. Ficou marcada uma 
nova reunião de todos os sub-comi- 
tés e dos representantes dos sindi- 
catos operarios e sociedades popu- 
lares para quiuta-feira, ás 7 horas 
da noite, na rua Riachuelo, é3, na 
qual serão tomadas as ultimas me- 
didas sobre 


O grande comiciô do dia 20 


que será realizado no largo de 8. 

Francisco, ás 4 horas da tarde. 
Nesse mesmo dia realizar-se-ão 

outros comicios nos seguinte bairros 


NA Moóca, ás 3 horas da tarde, 
no crusamento das ruas da Moóca 
e João Antonio de Oliveira, partin- 
do depois o povo para o largo da 
Concordia ; 


No Braz, ás 3 e 1j2 da tarde, 
no largo da Concordia, de onde virá 


da Moóca, para o largo de S. Fran- 
Cisco 3 1 

Bom Reriro, ás 3 e 1/2 da tar- 
de, no crusamento das ruas da 
Graça e Tres Rios, de onde virá o 
povo em coluna para o largo de 
8. Francisco ; 


No CamBuci, ás 3 horas da 
tarde, no largo do Cambucí, de 
onde virá o povo em coluna para 
o largo de 8. Francisco ; 


No Bexica, ás 3 horas da tar- 
de, no crusamento das ruas S. 
Antonio e 13 de Maio, de onde, como 
dos outros arrabaldes, o povo virá 
para o largo de 8. Francisco. 

De todos os bairros o povo trará 
cartazes alusivos á agitação, deven- 
do as sociedades comparecer com 
as suas bandeiras, 

A" reunião de quinta-feira deve- 
rão comparecer todos os membros 
dos sub-comités e os representantes 
das sociedades populares, para que 
esto comicio possa ter uma grande 
imponencia. 

as » 


E” a seguinte a moção apre- 
sentada pela C. O. B. no 
rande comicio realizado no 
io e que será lida no co- 
micio do dia 20: 


Considerando que as tarifas alfan- 
degarias constituem um regimen de 
protecionismo que dificulta notavel- 
mente o desenvolvimento economico 
do paiz, evitando a livre concorren- 
cia comercial e industrial e dando 
lugar a que os etrusts» estabeleçam 
preços exorbitantes para os generos 
de primeira necessidade ; 

considerando que essas tarifas mul 
tiplicam o custo dos referidos ge- 
neros; 

considerando que o que mais sc 
deve respeitar são a vitalidade e o 
bem-estar da população ; 

considerando que os impostos inter- 
estaduais elevam consideravelmente 
o preço dos produtos do paiz, e ser- 
vem de entrave ao progresso da in- 
dustria e da agricultura; 
considerando que tais impostos im- 
possibilitam o povo de adquirir os 
generos necessarios á sua subsis- 
tencia; 

“considerando que os impostos mu- 
nicipais enormemente elevados como 
estão gravam tão pesadamente os 
predios, os estabelecimentos comer- 
ciais e os vendedores ambulantes, 
que parece pretender-se arrancar por 
esse meio á população os cincoenta 
por cento das transações : 

considerando que afinal o consu- 
midor, o povo, que não vive do alto 





cionalismo nem do negocio, mas 
á custa do seu trabalho, é quem arca 
com todos os impostos, é quem tudo 
paga, porque o proprietario, o in- 


+ 


o pov9, encorporado com a coluna 


dustrial e o comerciante cobram 
com o aumento dos preços das ha- 
bitações. e dos generos. 
a importancia “exigida pelo Estado, 
acrecentando ainda, com frequencia, 
uma porcentagem que redunda em 
seu beneficio ; 


consumo 


considerando ' que os atuais alu- 


gueis das casas ou habitações repre- 
sentam um desatino, uma extorsão 
criminosa em face dos'recursos com 


ue contam os inquilinos, em rela- 
ção á renda da propriedade predial ; 

considerando que os salarios vi- 
gentes não chegam nem as menos 
ara ' atender á metade das necessi- 
fadês economicas dos assalariados, 
não sendo, nem de longe, suficiente 
o trabalho de toda uma familia, 
desde os pais até os meninos e me- 
ninas de.7 ou 8 anos para o seu 
sustento ; 

considerando que, á medida que 
desce o valor monetario do traba- 
lhador, eleva-se matematicamente o 
valor do capital, e por isso, quanto 
menor é o salario do operario tanto 
certa é o enriquecimento do ca- 

ital ; ; 
á considerando que a atual jornada 
de trabalho, tendo em conta as dis- 
tancias e exigencias entre os bairros 
em qué habita a imensa maioria do 
proletariado e os centros de labor, 
a fórma brutal e extrema em que u 
trabalho se executa, o calor sufocan- 
te, até para os parasitas que vivem 
de rendas e subvenções, e a pessima 
alimentação com que o trabalhador 
diariamente se envenena e morre 
prematuramente, e pelo excessivo dis- 
endio de energias que, devido aos 
ongos horarios não tem tempo de 
recuperar, deveria ser reduzida á 
metade, pois não é crivel que os 
presentes horarios de 9, 10 ou 13 

oras de serviço estejam de acordo 
com as forças de que hoje póde dis- 
pôr o homem do trabalho, o povo 
resolve: 5 

Reclamar para todo o paiz a abo- 
lição das tarifas alfandegarias, dos 
impostos internacionais, é para esta 
localidade a redução de 40 por cento 
sobre os impostos municipais que 
afectam os generos de primeira ne- 
cessidade; 30 por cento de redução 
sobre os atuais alugueis das casas 
ou habitações; a jornada de 8 horas 
para as classes que ainda não a 
conquistaram, e o aumento de sala- 
rio para todos os assalariados, to- 
mando como base minima 78000 
diarios. 

Tendo em vista que os poderes 
constituídos como dirigentes ou pre- 
tendidos td pt do povo e da so- 
ciedade atual, instituem para todos 
os cidadãos a obrigação de conhe- 
cerem as leis do regimen imperante 
e o espirito dessas mesmas leis, com 
mais motivo os dirigentes teem o 
dever de conhecer as necessida 
dos cidadãos; e tendo tambem em 
vista o profundo desprezo com que 
os poderes têm recebido as mensa- 
gens populares, o povo resolve levar 
ao conhecimento de todos estas re- 
clamações, fazendo delas a maior 
publicid: possivel, pela imprensa, 
comicios, conferencias, etc., decla- 
rando que desde este momento deci- 
de lutar sem descanso até conseguir 
as suas reivindicações. — O comité. 





ASTROGILDO PEREIRA 


LOVOLA, PADRE MESTRE 


feira santa” na Liga Anti- 
clerical do Rio de Janeiroy 
Uma ideia lembra outra. Aspasia 


lembra-mãe S. Luiz Gonzaga. 8. Luiz 
pronsasa propio near 8. Luiz 

onzaga, o casto, é o padroeiro 
venerado da divisão dos medios. 
Santo Onan, o castissimo, é o ve- 
neradissimo padroeiro das três di- 
visões e mais o resto do colegio... 
E' verdade que não ha lá nenhuma 
imagem deste santo egoista. Mas 
ha, em compensação, centenas de 
“reproduções ao vivo“, diariamen- 
te... o noturnamente, de preferen- 
cia... Pensais, talvez, que eu ca- 
lunio ?... Não, amigos, eu não 
calnnio. Não... Eu vos afirmo que 
a imagem de Santo Onaa se reflecte. 
evidente, comprobante, nas olheiras 
fundas... nas olheiras roxas dos ra- 

do colegio... 

E »v Anchieta não constitui exce- 
ção, por isso. E' a regra de todo 
o internato. Regra, sim, sem exceção. 
Como na caserna... 


x 

* + 
Loyola, padre mestre... mestre 
do embuste... Mestre da mentira, 


Insuperavel mestre. Mestre absoluto. 

E ha isso que é 0 instead mes- 
tre da trapaça, padre Loyola sin- 
tetiza o espirito fundamental da 
Igreja. Padre Loyola não admite 
discussão. E'... porque é, e acabou- 
se. Loyola é o maior sustentaculo 
do dogma. Operação feita por Loyo- 
la não se submete á- contingencia 
duma prova real. Duvidar é 
do. Verificar é sacrilegio. o 
bro pr Pano 

ra, eu vos conto uma 

interessante. Não mo lembro as 
agora si foi por ocasido da semana 
santa, ou da primeira comunhão 
da turma do ano. Mas não importa 
a data. O que importa é o facto. 
E a primeira parto deste é forma- 
da por um formidavel sermão... O 
reverendo, da tribuna, em gestos 
largos... em gestos teatrais, pro- 
nunciou uma apocaliptica. 
Impressionante... Eu sentia o soalho 
tremer-me sob os pés. Aquilo pa- 
recia um terremoto... Casos horro- 
rosof”me chegavam aos onvidos, 
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os tremendos... 

Os detalhes dessas historias não 
08 eu. Martelados em apos- 
tro flamantes, era impossivel 

“ guarda-los. E mestre Loyola fazia-o, 
assim, muito de proposito. Borrava 
as: parcelas da operação e dava o 
resultado. Resultado que ninguem 
se atroveria a discutir... O resulta- 
do a que eu me refiro era este: 
“a hostia é intangivel*. No acto da 
comunhão ela passa dos dedos pu- 
rificados do sacerdote para a lingua 
tambem purificada do comungante. 

: Da lingua, a hostia vai directamente 

E para o estomago, guéla abaixo, sem 
tocar nos dentes... Sem tocar nos 
dentes, porque isto é sacrilegio... 
sacrilegio infernal... Padre mestre, 
no sermão, contara varios casos de 
sacrilegios dessa ordem. Pessoas que 
tinham mastigado a sagrada parti- 
cula eram fulminantemente casti- 
gadas. E mais: que da hostia mas- 
tigada saía sangue. Sangue de Cris- 
to. Sangue divino... 

E eu, um dia, resolvi verificar 
essa historia. Resolvi tirar a prova 
real da operação. Resolfi mastigar 
uma hostia. Efectivamente, masti- 
guei-a. Trinquei-a... Como não mor- 
ria, passei-a dos dentes para a mão, 
a ver si estava ensanguentada... 
(Bem-vedes que seria curioso ver 
o sangue de Cristo, morto ha quasi 
dois mil anos, brotar duma rode- 
linha transparente de trigo...) E 

“expremi-a nos dedos... E esperei... 
e esperei... esperei até ao fim da 
missa... Nada, de sangue. Nada. 
Nem gota. Nada... Nada vezes nada, 
nada. Estava tirada a proya real... 
Interiormente, eu dei, nessa manhã, 
a mais gostosa gargalhada da mi- 
nha vida 

xe 
** 

— Jejum, amanhã! Jejum 1... 

Eu est:anhei a exclamação. Não 
pelo seu sentido. Jejuar, num co- 
legio de religiosos, não é um facto 
que cause estranheza a ninguem. 
O que en estranhei foi o tom com 
que foi feita a exclamação... Um 
tom de alegria. De contentamon- 
to... Era imprevisto... Eu pedi expli- 
cações ao colega : 

— Jejum, amanhã? E está tão 
contente, por isso ?... - 

— Claro. Claro... Ab! tu és 
novato... não sabes... Pois fica sa- 
bendo que o jejum é uma cons 
deliciosa !* 

Mas età fiquei como antes da 
explicação. Sem perceber patavina... 
Qualificar o jejum de delicioso pa- 
recia-me troça de veterano. Por 
ontro lado, paiecia-me eincera a 
alegria da exclamação. Eu estava 
intrigado. E um tanto assustado... 
Entretanto, como não havia parti- 
do outro a tomar que o de esperar, 
esperei pelo dia seguinte... 

E em verdade, em verdade vos 
digo que a espera foi cruciante... 
Passei mal a noite... muito mal... 
embora tivesse, por precaução, re- 
zado uma ave-maria extra-progra- 
ma... Só muito tarde consegui con- 
ciliar o sono. E foi um sono agitado. 
Agitadissimo... Sonhei que estava 
em jejum. Foi um sonho extrava- 
gante, que merece ser contado. A 
complicação começou num campo, 
onde pastava uma manada de car- 
neiros. Eu era o pastor. Estava 
recostado ao tronco duma arvore, 
a cochilar... De repente, dos galhos 
da arvore saltam varios bichos 
monstruosos. Tinham pés de bóde, 
corpo de abutre e cara de homem. 
Ajoelharam-se em volta, grasnando 
uma reza soturna, intercalada com 
estas palavras: “Quem jejua puri- 
fica a alma... Quem jejua purifica 
a alma...* Por fim levantaram-se, 
avançaram sobre mim e carregaram- 
nie... (Neste ponto houve uma con- 
fusão cujos pormenores não - me 
lembram, agora...) Depois era uma 
jaula. Uma grande jaula de ferro, 
dentro da qual eu estava acorren- 
tado, e com uma vela acesa em 
cada mão. Em volta da jaula os 
monstros dansavam, saltavam, gri 
tando: “Ai! que jejuml.. di! 
que jejum |... Ail que jejum 1...º 
Subitamente, pararam, todos. Fez- 
se um silencio profundo. Só se 
ouvia o crepitar das velas... E um 
dos monstros entrou na jaula. -Mas 
este era diferente dos outros. Tinha 
as azas no lugar das ovelhas e 
braços no lugar das azas. As mãos 
terminavam em unhas compridas e 
recurvas,.. Veiu direito aonde eu 
estava. Vagarosamente. Com as gar- 
ras cruzadas no peito. Estacou na 
minha frente, olhando-me com dois 
olhos qua eram duas brazas. Apa- 
gou as velas. Depois me disse, com 
uma voz metalica : “Irmão o jejum 
purifica a alma... Purificai a vossa 
alma ! Jejuai, irmão !...* E enfiou 


uma das garras pela minha guela... | Deus 


e arrancou-me os in! 
morri. Morri... Mas, apesar de mor- 
to, eu ouvia um repicar de sino... 

E, de facto, o sino repicava. Era! 
a sineta que nos acordava pela | 
manhã... Ea acordei, sobressaltado, 


Baralhavam-se, num entrechocar-se Japalpando o estomago... Durante ! 
de catastrofe. Eram historias arri- ja missa rezei quantas orações sa- 
piantes... sacrilegios infernais...jbia. Eu estava. E 
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apavorado... 
Não sou descendente de- Panta- 


Mas, 6 pacientes amigos que me 
ouvisl — o jejum, no o 
Anchieta, é uma cousa realmente 
deliciosa 1... E" um jejum parado- 
xal... O contentamento do meu co- 
lega veterano era razoabilissimo ! 
Imaginai que nos dias 'de jejum se 
come muito mais que nos dias 
comuns... Eu vos explico por que... 

Nos dias comuns, a boia pouco 
varia. Compõe-soe de sopa, feijão, 
arroz, um ensopado e um bife, e 
bananas á sobremesa. Só o ensopa- 
do varia, sendo as bananas substi- 
tuidas por doce aos domingos e dias 
santos e feriados. Pois nos dias de 
jejum, em vez de ensopado-e de 
bife, ha peixe, ha ovos, e bananas 
e doces a um tempo. À conseq 


E o sceptro inutil da 


Onde estava a prisão 


usm- 


houvera... 

E a gente chega a esta conclusão 
inconcebivel : — No Colegio Anchie 
ta só se apanham indigestões nos 
dias de jejum... 

a 
** 

Porque Loyola, por trás da ba- 
tina remendada e suja, carrega 
riquezas incontaveis, eu suponho 
ter sido ele o criador do ditado 
que diz: o silencio é de ouro... 
Não sei se foi ele. Suponho apenas. 
O que sei, ao certo, é que Loyola 
o cultiva com um carinho incom- 
paravel... Sim. Loyola cultiva o 
silencio. Não quero dizer que padre 
Loyola fale pouco. Ao contrario... 

ão fôra a batina uma caricatura 

e saia...) Loyola tala sempre. Pe- 

las tripas de Judas... O silencio 
que mestre Loyola cultiva é o ei- 
tencio dos outros. E' o silencio dos 
alunos, Cultiva-o cuidadosamente. 
Imperiosamente... 

Ora, notai, À não ser nas aulas, 
onde aliás só se abre a boca para 
responder ás perguntas dos profes- 
sores, liberdade completa para se 
falar só se tem durante as horas 
restritas dos recreios. O resto do 
dia passa-se em silencio. Apenas 
aos domingos, ou feriados, ha licen- 
ça para conversas durante as refei- 
ções. Nos dias comuns, a boia des- 
ce pela guela muda. Come-se, ca- 


0... 

“O silencio é de ouro... Ninguem 
fala. Ninguem. Mas todos escutam. 
Escutam a leitara dalgumas pagi- 
nas cristãs... E' o caso que, durante 
as refeições, um dos alunos lê, em 
voz alta, do alto dum estrado, um 
romance religioso. Paginas edifican 
tes de moralidade cristã... Entre 
outras, recorda-me a leitura da 
obra intitulada Fabiola, ou as ca- 
tacumbas de Roma, dum “abade 
inglez cujo nome esqueceu-me. O 

ue me não esqueceu foi o nome 
A dos melhores ledores do co- 
legio. Este que é hoje o dontor 
Pio Benedicto Ottoni, o famoso ex- 
censor teatral tão celebrado pela 
imprensa carioca... 

Mas o silencio mis longo veri- 


gidos a deixar para o proximo 
numero o que anunciámos para esta 
semana sobre a transformação da 
Lanterna em diario. 


SAE: 


Prezado sr. Edgard : 
Saudações. 

Envio-lhe junto o meu coupon 
assinado com 2 acções. E' pouco, 
mas é, como se diz, de boa vonta- 
de, pois o meu desejo é ver— no 
menor praso possivel — a vossa san- 
ta ideia realizada; isto é, ver a luz 
da Lanterna diariamente penetrar no 
campo 
bres «ovelhas» vão procurar o pão 
do espirito, mas onde são hipocrita- 
mente tosquiadas pelos seus «pasto- 
res», que mais bem lhes cabe o nome 
de lobos. 

Avante ! 

Fortunato Guedes. 
Ribeirão Bonito, 2— 4 — 913. 


Queira tomar nota de mais 10 
acções mas mesmas condições da 
minha proposta anterior, porêm per- 
tencentes a meu filho. 

Oxalá veja em breve tempo trans- 


tente, pois cada vez se torna mais 
urgente essa realidade. 
Pelotas, 11 — 3 — 913. 
XX. X. 

0“. 
Camarada Leuenroth: 

Saude e força. 
Junto vos remeto o coupon de 
compromisso para a publicação dia- 
ria Lanterna. Na ocasião não 


VIDA OPERARIA 


EM S. PAULO 


União Grafica — Realiza uma as- 
sembleia geral da classe para tratar 
de assuntos de grande interesse para 
a classe á rua do Riachuelo, 43, ás 
7 Ijz da noite do dia 15 do cor- 
rente, terça-feira. 


Sindicato dos Pedreiros, Estu- 
cadores e Serventes — Este Sindi- 
cato, fundado ha pouco e que já 
conta com grande numero de socios, 
prosegue os seus trabalhos de reor- 
ganização da classe. 

No dia 15 de corrente, ás 7 horas 
da noite, realizará uma assembleia 
extraordinaria para tratar de assuntos 
de grande interesse para a classe. 

Comunica aos seus associados e á 
classe em geral que instalou a sua 
séde social à rua do Carmo, 38, onde 


comunhão da turma do ano. 
três dias de absoluto silensio. .. 
Três dias. Absoluto silencio. A pri- 
meira comunhão da turma realiza- 
se no dia 15 de agosto. Pois nos 
dias 12, 13 e 14 ninguem diz pa- 
lavra. E" o que lá se chama retiro. 
Não se dão aulas nesses dias. Gran 
de parte do tempo a gente passa 
a ler volumes de Flos sanciorum 
e congeneres. E' am espectaculo 
funebre, lugubre... Imaginai uma 
porção de rapazes de caras tristo- 
nhas a passearem, para lá e para 
cá, com um livro de martirios e 
torturas de todos os generos... Pa- 
rece uma cambada de maniacos de 
santidade... Parece...? Ai! quautos, 
com efeito, saem daquela casa com 
um «urso completo de santissimas 
loucuras !... 

O silencio... o silencio é de ouro. 
De ouro de lei... 


Sindicato O. de Oficios Varios 
— Na proxima quinta-feira, 17 do 
corrente, realizará mais uma grande 
reunião de propaganda sindicalista, 
para a qual convida todo o opera- 
riado desta capital. 

A reunião será efetuada no Salão 
Alhambra, á rua Marechal Deodoro, 
2, pegado ao largo da Sé. 

articipa aos seus associados que 
já instalou a sua séde á rua do Car- 
mo, 38, a qual desde o dia 14 do 
corrente em diante estará aberta to- 
das as noites, desde as 7 ás 9. 


Festa de propaganda — Já está 


ConTINUA). 
( ) organizado o pro a da bela ve- 





es XSNSNS: *| lada de propaganda que o Sindicato 
ST] Cpetario, do (6) ae pia vai reali- 

zar no dia 24 do mez de maio vin- 
Biblia vermelha douro e que é o seguinte: 


1.º — Primo Maggio, bela peça so- 
cial em 1 acto, de Pedro Gori; 

2.º — Francesco Ferrer, peça social 
em um acto; 

3.º — Pecado de Simonia, excelente 
comedia em 1 acto, de Neno Vasco; 

4º — Conferencia sobre o sindica- 
lismo revolucionario ; 
6.º — Baile familiar e kermesse; 
5.º — Intermedio de recitativos, 


Todas as religiões teem como ori- 
gem alegorias e lendas orientais. As 
mais novas de entre elas não passam: 
de copias desnaturadas das mais anti- 

as. Repousam todas sobre a historia 

m pomo: por um pomo é que a 
humanidade foi sacrificada. Que bom 
é esse que faz tanto caso dos 


mos e tão: pouco caso dos seus 
lhos ? o do original não passa| canto, etc. 
dum mito babilonico: parece uma fa- san 


bula da chave dos sonhos. A maior 
arte dos cristãos, aliás, já não acre- 
ditam nisso. 


NO JAHU 
; — Em assem- 


Escola 
Ex-padre Claras. bleia reali no dia 27 do mez 


AO POVO 


uando has-de tu deixar as vis doutrinas, 
s vis superstições dos tempos velhos 

E fazer catedrais das oficinas 

& procurar na sciencia os evangelhos ? ! 


das trevas, onde muitas po-|' 


formado em diario o nosso comba-| 


será realizada a proxima assembleia. | RU 





Quitgão has-de tu surgir, calcando arminhos 
Os salões onde altivos do seu nada 
Ri a mitra da c'rôa dos espinhos 


prestante enxada !? 


agudo has-de tu entrar na grande liça 
.Sacudindo o teu grilhão desfeito 
Dizer ao padre: eu chamo-me a justiça, 
Dizer ao rei: eu chamosme o direito ? 


Suceda à farda a blusa, o ganho á esmola, 
As armas do trabalho à carabina, 


surja uma escola 


E um teatro onde estava a guilhotina. 


Da liberdade atalaiando o asilo, 
Sé majestoso e bom, sê grande e puro ! 
Toma nas rijas mãos bre ] 
A sagrada bandeira do futuro ! 


avo e tranquilo, 


E' já longo o caminho do Calvario 

Que trilhas sob a cruz ha tantos anos; 
Desfaz, quebra, estilhaça o teu rosario, 
Calca, assuberba, esmaga os teus tiranos ! 


Guilherme Braga. 





A Lanterna” transformada em diario 


Fomos á ultima hora constran- 





posso tomar mais de uma, descul- 
pem os meus bons amigos. 
-- Do correligionario, Inatá. 
Rio, 7— 4 — g13. 


Sr. Edgard Leuenroth: 

Apraz-me enviar-lhe a minha ade- 
são á sua belissima ideia, que é a 
de publicar a luminosa Lanterna 
diariamente. 

Junto encontrará a subscrição de 
cinco. acções, cuja importancia fica 
á sua disposição. 

Manaus, 20 — 3 — 913. 

Porfirio Pires. 
0%. 

Companheiro Edgard : 

Faço votos para que a publicação 
diaria da Lésira eia a eo no 
mais breve tempo possivel. Por ela 
farei tudo quanto puder. 

Niteroi, 6— 4 — 913. 

Alcides José Soares. 


"Na Epoca, do Rio, na Coluna 
Operaria, redigida pelo velho mili- 
tante de propaganda Mariano Gar- 
cia, encontramos a seguinte nota: 


«A «Lanterna» — Este importante 
semanario, que se publica em S. Pau- 
lo, de propaganda anti-clericalista e 
do livre-pensamento, sob a compe 
tente direcção do nosso distinto ca- 
marada Edgard Leuenroth, em breve 
passará a ser diario, graças á boa 
vontade que tem encontrado essa 
ideia lançada por alguns dedicados 
lutadores, no seio de todos os livres- 
pensadores. 

Nossos sinceros aplausos, mais 
uma vez, á La terna.» 








[osicado. na séde do Centro Opera- 
rio, ficou definitivamente resolvida a 
fundação da escola moderna diurna 
para os filhos dos socios e noturna 
para os associados. 

Ao Centro Operario enviamos as 
nossas entusiasticas felicitações pela 
excelente iniciativa que acaba de pôr 
em pratica. 


NO RIO 


Confederação Operaria Brasi- 
leira — Em continuo progresso vai 
esta importante e utilissima agremia- 
ção do operariado brasileiro. 

A sua comissão administrativa pro- 
segue activamente nos trabalhos de 
propaganda e organização, sendo os 
seus esforços coroados de bom exito 
com o já consideravel numero de 
adesões que tem recebido de socie- 
dades de varios Estados. 

Para tratar com a urgencia e a re- 
laridade necessarias dos trabalhos 
de preparação do 2.º Congresso Ope- 
rario, que ainda este ano será reali- 
zado, foi nomeada uma comissão, 
cujos trabalhos já foram iniciados 
com a distribuição de uma circular 
dirigida a todas as sociedades opera- 
rias do Brasil. Publica-laemos em 
um outro numero. 

O endereço da C. O. B. é o se- 
guinte: Caixa postal, 1427, Rio. 


«A Voz do Trabalhador» — Es- 
plendidos os dois ultimos numeros 
distribuidos e correspcndentes ás 
duas quinzenas passadas. 

E' um orgão de: propaganda Pros 
merece ser lido por todos os trabalha- 
lhadores, dos quais deve ter o mais 
completo apoio. 4 

Caixa postal, 1427, Rio, é seu 
endereço. 


EM PETROPOLIS 


Greve de tecelões — De um ami- 
go que se encontrava naquela cidade 
fluminense recebemos o seguinte re- 
cado : 

«Como vocês já deverão saber, os 
operarios da Fabrica de Tecidos Co- 
meta, num total superior a 300, entre 
mulheres, crianças e homens, estão 
em greve ha dias. Exigem aumento 
de 10 ojº sobre os seus salarios .mi- 
sérrimos. . ; 

A directoria, depois de burlar um 
acordo, ameaça os operários, caso 





|não voltemao trabalho, de mandar 
. | buscar pessoal em outras cidades. 








de Mattos Oliveira, Antonio Gon- 
calves Oliveira, Faustino Rapanelli, 
Amaro de Paula Souza, Luiz Fon- 
tana, Maucel Clemente de Camargo, 
Francisco Cardoso, Humberto Ricci, 
José Pedro dos Santos e Alfredo 
da Silveira Pinto. 


eee 


S. S. G. 


UMA PARODIA 


Ao sr. P. L. E. 


Convencido de que não ha nada 
melhor do que “virar o feitiço con- 
tra o feiticeiros, como diz o vulgo, 
resolvi parodiar, sr. P. L. E,o 
seu estupefaciente soneto publicado 
no semanario clerical “Ave-Maria*. 

Como não tenho pretenções a 
poeta, peço-lhe devar em conta 













































O pessoal está firme, tend> ao seu 
lado o Centro Operario 1.º de Maio, 
forte associação local. E” necessario 
avisar a classe dos tecelões daí para 
evitar a traição,» 


qtas 


EM BELO HORIZONTE 

Está em franca actividade o movi- 
mento operario da capital mineira. 

Um grupo de operarios partidarios 
da acção sindicalista, abandonando 
uma agremiação que lá existe com 
orientação politica, está trabalhando 
com decisão para desviar os traba- 
lhadores desse caminho tortuoso e 
organiza-los nos sindicatos de resis- 
tencia alheios á politica partidaria, 
sempre malefica á causa dos opri- 
midos. 

Apesar dos esforços que está em- 
pregando para desprestigiar essa ex- 
celente obra um antigo militante do 
socialismo politico, que se encontra 
á testa da agremiação já citada, o 





e Centro Operário Sindicalista, que |alguma falta. 

como se chama a nova associação . 
está encontrando apoio entusiastico Vamos aos versos : 

no meio “dos trabalhadores daquela O FRADE 


Ed pre 

subscrição aberta para cobrir as 
despesas dos trabalhos em anda 
mento já contém uma regular quantia. 

As duas primeiras reuniões do 
Centro foram muito numerosas, 
mormente a. segunda, cuja concor- 
rencia deixou a séde repleta. 

Esta foi uma bela assembleia de 
propaganda, na qual falaram diver- 
sos oradores entre és quais o com- 

anheiro João Barbosa, moço de 

astante actividade. 

Ficou nessa ocasião fundado, com 
regular numero de socios, o Sindi- 
cato dos Pedreiros, devendo dentro 
em breve ser organizados outros. 

— (O 1.º de maio vai ser coddigna- 
mente comemorado, devendo um de- 
legado da Confederação Operaria 
Brasileira ir até lá tomar parte nas 





Caminha entreos graúdos. Da gentalha 
Se ri, tomado de asco, arrenegando; 
Suberbo, vive entanto surripiando 
Da panela do pobre uma migalha. 


Com manhas de ladrão, vai o canalha 
As mentiras e os vícios espalhando. 
Quanto pus, quanto lodo está man- 
[chando 
A veste em que seu corpo se amortalha | 


E* um cobarde, um vil, uma serpente 
Presa do mal na magica corrente, 
Este homem de burel e de sacola. 


Para odiar seus feitos, que são mil, 
Lembre-se o grande povo do Brazil 
Que ele é filho de Borgia e de Loyola! 





manifestações que se projectam. Ganganeli 53. 
ú — Foi a AO o aih ei CRE 
os -operarios da Empreza Demo- 

crata, que conseguiram firmar o ho-| ADOLFO ANTA 

rario de 8 horas. se e eia É 


— À poiicia é que não está muito 
socegada com essa actividade, man- 
tendo sempre alguns guardas á porta 
da séde do Centro. 

Que coisa estupida | 


Que é feito deste operario, 
ue a policia de Santos pren- 
eu vai para tres mezes quan- 

do ele foi á delegacia daquela 
cidade levar a comunicação de 
um comicio que ia ser realiza- 
do, transportondo-o depois pa- ” 
ra a Detenção do Rio? 

Adolfo Anta ainda se encon- 
tra preso no Rio ou já foi de- 
portado ? 

A lei deterniina que não se 
pode ter ninguem preso sem 
culpa formada e Adolfo Anta 
ha tres mezes que se encontra 
nas garras da policia. . 

E venham depois os jorna- 
listas vendidos ás grandes em- 
prezas berrar que a campanha 
no exterior é injusta, pois não 
se baseia em factos compro- 
vados! 

Que é feito de Adolfo Anta, 
ó senhores desta democratissi- 
ma republica? 


Alei de arrocho 


Como certos jornalistas mercena- 
rios andam a apregoar que os ex- 
pulsos pelo governo de S. Paulo 
eram todos recemchegados ao Bra- 
zil e individuos de fraca conduta, 
damos abaixo a relação dos seus 
nomes, com a indicação do tempo 
de sua permanencia aqui. 

Eram. todos. trabalhadores e 
homens de conduta inatacavel. 

Arrolhom-se, pois, as prostitutas 
de calça da imprensa. 

Eis a relação : 


Primitivo Raimundo Soares, bra- 
aileiro; Antonio Filgueiras Vieytes, 
espanhol, com 2 filhos brazileiros, 
residia no Brazil ha 4 anos; Manoel 
Gonçalves, espanhol, com 8. filhos 
brazileiros, residia no Brazil ha 22 
anos; Albino Cairo, purtuguez, resi- 
dia no Brazil hã 25 anos; José 
Vasques, portuguez, residia no Bra- 
zil ha 3 anos; Miguel Garrido, es- 
panhol, residia no Brazil ha 14 anos; 
Primitivo Lopes, espauhol, residia 
no Brazil ha 18 anos; José Vidal 
Iglesias, espanhol, residia no Brazil 
ha bastante tempo; Francisco Rojas, 
espanhol, residia no Brazil ha bas- 
tante pemPo; J Pr brsatárs E eruaioo, 
espanhol, com os eiros, DEser y 
residia no Brazil ha 17 ancs; Gas-). 1º PARTE — Pr Imoirt de Nado 
par Pereira Franco, portuguez, re-| drama social em 1 acto, de 
sidia no Brazil ha 24 anos; Bernabé Gori; é 
Gomes, espanhol, residia no Brazil] 2.º pargE — Conferencia pelo ca- 
ha 20 anos, com 2 filhos brazilei-|marada dr. José Oiticica, que dis- 
ros; Bernabé Alves, espanhol, com 1 | sertará sobre o tema — O trabalho 
filho brazileiro, residia no Brazil|jivre; 
ha 14 anos; Agustinho Vaz, vortu-| 9º parte — Amanhã! peça 
guez, residia no Brazil ba 5 anos;| social em um acto de Manuel La- 
Manoel eng penar ate car-| ranjeira ; 
ros, residia no il ha anos, a — Bailo familiar. 
com 2 filhos brazileiros e casado o AD à Eneas cut 
com mulher brazileira; José Pereira), Os car ã E raça agro 
Franco, portuguez, residia no Bra- | Dela velada encontram Marochal 
gil ha 22 anos. da Liga Anticlerical, rua 

Flcriano Peixoto, 118. 


Secção amena 


Quando o marechal de la Ferté 
entrou em Metz, foram cumprimenta- 
lo os judeus, como todos os outros 
habitantes. Ao saber que estavam na 
antecamara, o marechal exclamou : 

— Esses mariolas, não os quero 
ver; foram eles que mataram Nosso 
Senhor. Não lhes deis entrada. 

Foram dizer aos judeus que O sr. 
marechal não estava visivel, e os 
judeus responderam que sentiam mut- 





NO RIO 


FESTA DE PROPAGANDA SOGUL 


O Grupo Dramatico Anticlerical, 
novel e proveitosa agremiação fun- 
dada por um nucleo de activos 
socios da Liga Anticlerical, orga- 
nizou uma magnifica festa de pro- 
paganda, que se realizará no dia 
80 do corrente, no Teatro Centro 
Galego. h 

E' o seguinte o seu bem compi- 
lado programa : 








ak 
; & * 

A Liga Operaria de Amparo 
lançou um energico protesto contra 
a infame lei scelerada com que os 
senhores desto feito nos querem 
arrochar. Já subscreveram esse pro- 
testo as seguintes pessoas : 


Constante Baroni, Giovanni Gior- 
dano, José Mascolongo, Vicente 
Lazzer, Emilio Lombello, Pedro 
Fortunato, Panfilio Rossi, Herminio 
Salerno, Abilio Baptista, Jayme|%o, mesmo muito, pois traziam, um 
Pucci, Domingos Slompato, José] presente de quatro mil pistolas. (A 
Aoordi, Alberto Henrique da iv: cio er carmo tz 
Manoel Monteiro Mendes, Tinelli go ao marechal, que disse: 

P aulo, Gumercindo de Oliveira, E Mandai-os entrar, coitad s ,, eles 
Paulo de Araujo, Hygino ir não isa Nosso Senhor, quando 
Thomaz Augusto das Neves, to-jo crucificaram. 

nio dos Reis, Antonio Serrado, An- e oem 
tonio Henrique da Silva, Mouzeis| Velada de propaganda 

dos Santos, João Leite, João Simão; ——— 
Subtil, Micai Guilherme, Micail Nodia 30 do corrente, será realiza- 








Victorino, Jacob Ferretti, Ataliba | da, no Salão Celso Garcia, uma 
e d da pelo 
de Camargo, Francisco Ferreira | festa de HOPoEes e promorids po 


Netto, Albino de Mattos, Corincto] Deja publicaremos o programa no 
Fontana, Antcuio Macedo, Albino| proximo numero. 











vu Lanterna em Sato Laguas' 


E' doloroso e confrange o coração 
das almas emancipadas o verificar-se 
o estado de degradeção moral. de cre- 
tinice a que chegam certos individuos. 
E infelizmente encontramo-los por to- 
da a parte, sujandc, empestendo o] cencio Co 
pinho com as suas. patas e 
a sus baba venenosa, stroando os ares 
com o estentório ornejar. A's vezes 
causam náuseas, ás vezes causam dó. 

Foi um misto de nojo e de comise- 
ração o sentimento que de nós se 
apossou so lermos ums mozxi 
com pretenções a artigo que spareceu 
no n. de 5 de março dum mal-ajam-| G 
brado jurnaleco de Belo Horizonte. 


bela dama, o catita conego Bans 
se não o conhecessemos de perto, 
talvez fosse outra a nossa emoção. 
Conhecemo -lo -“porêm, infelizmente, 
e por esta razão a nossa pena se re- 
cusa, tomada de desprezo, a enfren- 
Não serebaixará á indigni 
de terçar armas com quem desco- 
nheco ns mais comezinhas noções de, 
honra. com quem está acostumado & 
bater-se somente com os oaceteiros 
nas vielas escusas e com as linguaru- 
-- das marafonas nas taberns de má- 


Se bem não venhamos dar uma res- 


pos iguatari 

indecente jornal bele-hozizontino, pois 
i nem jornal mere- 

cem a consideração pnblica, tão sfas- 

tados se acham um e ontro do bom 

conceito da parte sadia da sociedade; 


nos com tel especie de adyersarios, 
samos forçados a aqni dizer alguma 
coisa, em def es da correspondencia 
publicada non. 179 da Lanterna (cujos 
intuitos foram detnrpsdos peridamen- 
te, pelo ertigolhete do tipo em ques- 
tão ) e em atenção ás 
leram e que de nós solicitaram uma 


de ferro, o nceso proximo artigo. 





EM GUAXUPÉ 


UMA CARTA A PROPOSITO 
DO CASO FRAISSAT 


Publicámos, num de nossos p.|: 
um artigo do sr, 
Crescencio Carola, sobre a ingereu- 
cia do jornal “O Guaxupé! no caso 
do padre Pinto Fraissat, que temos 
ventilado nestas colunas. 

Agora, recebemos dum nosso amigo 
de Guazupé a carta publicada abaixo, 
pela qual verificamos que o nosso co- 
laborador. laborava num rral-enten- 
dido quando fez alegações ao- “Gua- 
xupé*. E' com satisfação pois que 
desfazemos o engano, pela certeza 
de não haver o jornal aludido to 
mado » defesa duma tão má causa 
como a do padre Fraissat, E espe- 











FoLHerTim DA LANTERNA (4) 
MIGUEL ZEVACO 


CAVALEIRO: DE LA BARRE 
Grande romance histórico 


EspKCIAI.MENTE TRADUZIDO 





SEGUNDA PARTE 
Flór de Maio 


CONVENTO 


de entrada. Cabeça do Ferro foi 
incumbido de guardar a porta, de 
pistola em punho. Salverio e o Ca- 
valeiro entraram primeiro no edifi- 
cio, depois de atravessado o pateo, 
teguidos a pequena distância - pelos 
srês restantes, No primeiro andar 
(Queontraram uma freira, que ia 
fugir, aterrada, quando Salverio, 
agarrando a por um braço, lhe disse 


— Nem um grito! Conduzi-nos 
nem demora aos aposentos da su- 


A freira, tremula, começou e 
andar, mastigando orações. Por fima 
parou re porta, dizendo, 


Salverio abriu logo a porta en- 
trando subitamente, seguido por 
João, em quanto os outros três es- 
peravam no corredor. 

Ana de Beuvre, de costas para 
porta, escrevia ao arcipreste, co- 
municando-lhe os sucessos de manhã 
Ouvindo abrir-se a porta, exclamou 

— Que é isso ? Quem esta liouse 

Não concluiu. vodA voltava veo 
Salverio e o Cavaleiro e com ten co 
e muda de pasmo. Mas, senhores ! 
orajosa, dominon-se e, firioa e: 
um sorriso, disse 
— BSêde bem-vindos, 










ramos que o sr. Crescencio Carola, 
bem considerando, não levará a mal 
as nossas 
tambem commnosco, 

E' esta 


palavras, antes regozijará 


u carta: 


Sr. director da Lanterna : 


Saiu publicado no ultimo n. do 
seu jornal um artigo do-sr. Cres- 


rola, que merece os meus 


reparos. 
O sr. Crescencio Carola poz-sê 
ás voltas ccm O Guazupé, mas 


se mal. 


VALUE, 


como é facil de verificar, s. s. saiu- 
Foi injusto quando não 
devia sêélo. Não devia, porque O 
perante esta questão do 
into Fraissat, tem se con- 
servado numa posição de certa im- 


dade. 


bispo da 


foi obra sua. 
assinado 
pessoas de 
talvez a 


entender, 
cencio Carola. 


8. s. e 


o pai da 
cencia do 

Ora, todos nós que lemos O Gua- 
aupé — e que o lemos com olhos 
de ver — sabemos que isto não é 
verdade. Sim, porque se o padre 

Aguarde pois o beonterio de Sete|foi engrossado, se se tratou de ino- 
Lagoas, com o seu descarado testa] centa-lo, se houve afirmações ousa- 
das, não foi O Guaxupé que tal 
fez. Foram os signatarios da repre- 
sentação dirigida ao bispo. 
se conclui, pois, que o gr. 
Crescencio Carola, entusiasmando- 
se do escrever o séu crtigo, excedeu- 
se, é foi muito infeliz, tratando O 
de maneira tão insolita. 


Donde 


Guaxupé 
Espero 
minhas palavras, outro intento da 
minha parte, senão o de restabelecer 
a verdade. 
Sou, sr. director da Lanterna, 
com a maxima consideração é 
apreço, etc. 
Narciso de Almeida Santos. 


Guaxupé, 1— 4 — 1913, 


E' verdade que deu publicidade 
a uma representação dirigida 
diocese, mas também é 
verdade que esta representação não 
E' um documento 
por grande numero de 
Guaxupé. E, publicando-o, 
pedido, o citado jornal 
não merece, no meu fraco modo-de 
as censuras do sr. Cres- 


ez havemos de ler com 
vagar, mesmo com muita atenção, 
O Guaxupé, e, depois desta leitura, 
estou certo que, se não fôr teimoso, 
ha-de concordar comigo. 

O gr. Crescencio Carola disse, se 
não me falha a memoria, que 
engrossou o padre e tra- 
tou de inocenta-lo, afirmando que 
vítima confessara a ino- 


“caixa dagua*, 


que s. s. não veja, pelas 





TRADUCÇÕES Pessos.ssessiraca 
É Setec mei 1 


PULOSAS. 


astucia e 


falais ?... 


nhores... 
ração. .. 
— Basta | interrompeu Salverio. 
Reconheceis isto ? 
E mostrou á superiora atonita o 
papel que ela tão dificilmente arran- 
cara a Flor de Maio. A superiora 
baixou à 
— Restitui nos Flor de Maio, 
disse João, e eu vos 
modo como haveis obtido sem da- 
vida a acusação dela contra mim... 
— Quem sois vós, senhor ? per- 
guntou a superiora, procurando 
ganhar tempo. 
— Sou o Cavaleiro de La Barre. 
Já vêdes 


M UM CURSO SUPE 
RIOR E COM UMA LONGA PRÁTICA DE 
TRADUCTOR INCUNBE:SE, POR PREÇOS RA 
ZOAVEIS, DE TRADUCÇÕES PORTUGUESAS 
DO INGI.ÊS, FRANCÊS, ITALIANO E ESPA- 
NHOL, DE CARACTER TECNICO, SCIENTI- 
FICO OU LITERÁRIO, BEM COMO PARA CA- 
TÁLOGOS. VERSÕES ESMERADAS E ESCRU- 
TRATA-SE NESTA REDACÇÃO. 











Vindes por certo pedir-me novas 
da nossa pobre sóror Santa Mada- 
lena. Infelizmente, ainda não voltou. 
Senhora, disse Salverio com 
glacial cortesia, vimos pedir-nos 
novas duma jovem raptada com 
violencia e aqui seques- 
trada' contra o direito e a justiça 
e contra os principios da religião 
para À LANTERNA)]| que dizeis professar. 
— Uma jovem!... Senhores... 
não vos entendo... De que jovem 
Aqui só ha pobres e san- 
tas mulheres consagradas aq culto 
do Senhor. 
— Senhora, replicou Salverio, 
DAS CARMELITAS] admirando a habilidade da superio- 
ra; é inutil que representeis uma 
comedia. 
filha e venho busca-la. E basta! 
— Vossa filha?! ' 
— Minha noiva l disse João. 
— Vossa noiva ! Senhores... se- 
só uma estranha aber- 


Sei que sequestrais minha 


cabeça, 


que devo levar. comigo a 


mpacientado, João avançou para 
eligiosa com um gesto de ameaça. 
- Quereis bater numa mulher? 


dd ASS E Rr IPO ORI SS 
| ph ql fa pe RS 
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A LANTERNA 








Pequenos écos tra o obscurantismo em suas multi- 


Pequenos écos CATECISMO ATEU 

Com o intusto de desenvolver a 
Grupo de Educa. 
ção Social mandou vir de Portu- 
gal o resto da edição deste esplen- |*º 
dido folheto que, pela simplicida- 
de de sua linguagem e a solides 
da sua argumentação, é maito 





Com, elevado apreço e consideração, 
Octavio Pitaluga, presidente.» | 

Aos denodados bhatalhadores de 
que comi tanta galhardia estão 
atalha aos embusteiros e ali- 
mentadores da ignorancia alheia que 
naquele longinquo Estado estabelece- 
ram a sua tenda da exploração, en- 
viamos as nossas felicitações caloro- 
sas, desejandó-lhes sempre maiores 
proveitos em favor da grande causa 


Pessoa procurada, Marin Abran- 
alaga, Espanha, des 
ber do paradeiro de sen filho 
Sanches que para aqui vein em sges-| dan 
to do ano passado, tando residido nu 
Vila Msria José, 3. ; 
Quem puder furnecer qualquer in- 
formação a respeito fará o favor de 


a tna consulta. Do acord 
ento do pacota. S 


te ts a 

oas — P. T.: Reco 
idsporidicio da” citocia ia tido e 
um pacoto que remetemos? Excelen- 
liga. No proximo nu- 
ablicaremos um esquema de 
poderá. servir de 





EM SETE L*GUAS 


estatutos, que vos 
base. Este n já se 
o novo batalhador. 


* Liga do Livre Pensamento — 
Por iniciativa de um nucleo de entu- 
siasticos partidurios da nossa propa- 
ganda, vai ser fundada nesta cidade 
mineira uma agremiação dos livre- 


Pelo correio: - ' 


Pequerrucho — O nosso amigo 
José Néles e sua senhora d. Leontina 


Mor-ira Séles participaram o nas- 
ses sá so qual 
oso. 


EM SANTOS 


Liga do Livre Pensamento — 
Sabemos que alguns companheiros 
de lutas pretendem recrguer esta Li- 
ga, para assim conseguir-se a união 
dos elementos agora dispersos. 

Oxelá possamos muito; breve noli- 
ciar como um facto consumado mbhela 
ideia dos companheiros santistas. 


cimento do sen rTi Na redacção : 
deram o nome de J 

Felicitamos o mosso caro Sóles, de- 
ando so seu pequerrucho um fatn- 
eno de felicidides e livre de to- 
dos os preconceitos sociais qne escra- 
vizam a humanidade ao tirano regi- 








m para moagem de 
arda para evitar 
e o e premiado com 
iversus medalhas de bronze, praty é 
ouro, Progrefisivamento estão se espa 


" À todas as sociedades, grupos e 
companheiros que: se dedicam d pro-' 
paganda emancipadora récomen- 
damos o Catecismo Ateu, que será 
substituido por outro folheto. Togo 
que tenha sidoesgotada a sua etição. 


desastre. Privil 








adquiridos por muis 
deiros' que' attestam a. ntilidade desta 
mupoRtanto machins. Inventor e fa 
bricante 


BALANCETE GERAL DOS NS. 177 A 185 


agradecimento, sfirmando o firme pro- 
e'nos ânima de, sadio AU: 
0 s companheiros, 
a fcente, dando 
treguas a todas as for- 
Ol ças resccionarias. 


RAPHAEL STAMATO 


3 e recauos 
ça da ataudoga, 194 — 





xilio de todos os bon dos) 
Rio — O. V.: Não tem de que agra- | Rio 'de Janeiro 
deoer. Aqui estamcs para quando no- 


vamente se resolver. Saudações. ulo. Sobra 





i M.: Devom reclamar 
do carteiro e da ngencia, pois ela é 
expedida com a msxiria pontoalidade. 
Modificámos os endereços. Foram os 
as. ind.cados. Está sendo repróduzi- 
do por varios jornais. E mereçe, pois 
é renlments magnifico. Saudações. 
Ribeirão Preto —- J. 8 
folheto e o n. pedido. 
Florianopolis — 0. E.: Segnin o . 


NÚCLEOS DA VANGUARDA 


EM PERNAMBUCO 


Liga Anticlerical — Em Recifo 
reoniram-se varios moços partidarios 
dos modernos ideais inovadores é 8 
recciarem o anátema ou a excomuú 
nhão, pseudas armas poderosas contra 
os ignorantes, resolveram fandar uma 
agremiação anticlerical. 
pétecira directoria ficou as- 

Presidente, Samuel Gomes da Silva; 
víco, Curlos Passos; 1º. 
Luiz Laroucerie; 


FABRICA DE FUMOS BRAZ. 
sUNDADA Eu 1487 
Escisado é dizer-se queesta 6 a 
unica fabrica que vende sem 


preserva de preços; Sons producto, 
Ro conhocidos em todo O 





Aluguel (janeiro) : 


np as es. 
Aos fornecedo Conceição de Mato Grosso — 4.d.: 


Registámos o novo endereço. 4 pes: 


Despesas postais. “Da ainda não vein, 


Redactor auxiliar. Ficon de conse: 


Poreira & Comp. 
Avenda Rangel Pestana, 60 
— à Paulo —. 


Correspondente 





Despesas de viagem na Ara- 


daçõe 
| Rio — M E.: Modificámos o ende- 
« Recebido o artigo. Saudações. 
Rio — A, E.: Remetemos-lhe o n. 
de La G. 8. Saudações. 
| Limeira — R. F. ; Recebemos vs 10$ 
para satisfação do compromisso. 
in o recibo da assinaturs paga. 


-- CALLOS 
Imposto municipal . e 
Barbante e goina. . 


seguir 
da Hospital Pedro II, 1, Recife, Per-| Cadernos para a 


EM CUIABÁ 


Liga Mato-Grossense do Livre 
Pensamento — Recebemos a seguin- 
te carta, que gostosamente transmi- 
tinos aos nossos leitores : 


' Rio» Grande — Amigo dedicado: 
tecebida a ema de 30, Já o: temos 
entre nós. Esperamos que sejam os 
asus esforços hem correspondidos. 


S. Paulo e fóra 
Varias miudesas .« 









«Amigos e confrades : 


Tenho a honra de comunicar-vos 
12 do corrente, em 
sessão de assembleia geral, o cargo 
de presidente desta Liga, para o qual 
fui eleito a 15 de dezembro ultimo, 
afim de administral-a durante O cor- 
rente ano de 1913. : 

São meus dignos companheiros de 
directoria os srs. Gustavo Fernando 
Kuhlmann, vice-presidente; Isác Pó- 
voas, 1.º secretario; Arthur Portella 
Moreira, 2.º secretario e José Rodri- 
gues Palma Junior, tesoureiro. 

Valho-me deste envejo para sinifi- 
car. vos a minha inteira solidariedade 
na propaganda em p 
pação da consciencia humana e con- 


| Sorra Negeu — H. G.: Vamos pro- 
curar, o retrato, que não temos aqui. 


açõ 
Passo Fundo — A. de A. L.: Segui 
ram os 100 exemplares do Catecismo 
dações aos companheiros 


ho DR PE ao ia Remetemos- 
e 05 ais. Sau es. 
Brodoweky — Q. T.: 
que aproveitaremos. 
Barretos — 


CONFRONTO 














Subscrição voluntaria : 

São os seguintes os bons” amigos 
que contribuiram para a subscrição 
em favor do nosso azeite : 

Um amigo da propaganda, Jardi- 
nopolis, 408; sr. Pedro Baroni, Rio, 
18; J. S. Corrêa, C. N. do Parana- 
108; Anonimo, 


7 de Setembro, 81. 


Não ha remedio igual 
E' maravilhosa 








De oa Sie ementa mea 
onde está Flor de Maio? 

— Procurai | respondeu a supo- 
riora, cruzando os braços. 


Salverio detevo João, que lança- 
ta um rugido exasperado, e disse 


Ea aa 1 pa Ai cpa a ei perda de a 

















conservar sereno. Ao cabo de uma) — Basta do farsa, disse de Mai 
hora de luta, Flor de Maio abriu |lefeu, agarrando a superiora por 
os olhos e Salverio disse unicamente: [um br 

— Estálivre de perigo. Cavaleiro, 
podeis abraçar vossa noiva. 

Flor de Maio, agarrando-se ás 
mãos de João, murmurou, sorrindo : 
— Não me deixes... 

— Nunca mais nos separaremos, 


— Isso é certo ? 


giái a senhora superiora, que não 
deve retirar-se daqui nem chamar... 

Abriu a porta a tremer. João 
precipitou-se e chuiaou : 

— Murgarida 1... 

— João! Meu querido João ! 
respondeu uma voz dilacerante, num 


aço. Andai depressa | 

— Julgava-vôs cavalheiroso, mas 
vejo que me enganei. Não me admi- 
ra isso, em vista da Sociedade que 

— Assim pois, senhora, recusais frequentais, sr. marquez de Mail- 
devolver-nos minha; filha ? 1 

— Recuso! Incendiai o convento, reconheceis-me ? 
Tanto melhor, por minha fé! Antes 
o odio vosso e 0 dos vossos do que 
a desonra da vossa benevolencia. 
Mas... andai depressa | 

A superiora obedeceu e em breve: 
estavam todos diante do sinistro 
calaboiço, que foi aberto aparecendo 
então sóror Santa Madal ag 

— Senhor, disse ela, ao reconhe- 
cer com dissimulada surpresa Sal- 
vorio e vindo 20 seu encontro, com- 
preendereis por que não pude ir 
esta manhã ao lugar marcado, perto 
de cabana, de Germano. 

A superiora apressou-se a tomar 


: Os dois jovens cairam nos braços 
um do cutro, beijando-se, chorando, 
olheados de tudo. 
brou-se de repente, e tomando Flor 
ds Maio pela mão, voltou-se para 
Salverio. Este, porêm, persebendo 
a intenção: do Cavaleiro deteve-o 
com um gesto, murmurando : 

— Mais tarde... 

— . Reconheço-vos, senhor, disse- 
lhe Flor de Maio. Sois asnele que 
me salvou quando eu ia ser atro- 

elada pelo cavalo do conde de 


| Salverio, que se acercara da su- 
periora, disse-lhe de modo que só 

— Dentro de dois minutos, soa- 
tão doze horas “naquele relogio... 
Se ao primeiro toque, não vos tiver- 
des decidido, mato-vos... 

A-superiora fez uma tentativa 
desesperada. Fixou Salverio nos olhos 


— Credes certamente em Deus, 
respondeu ela com 


'— Pois então podeis agradecer- 
lhe, porque, se minha filha tivesse 
sucumbido, por minhas mãos vos 
teria eu esmagado como se esmaga 
um bicho venenoso... 

- Ana de Beuvre estremeceu. 

— Saigmos, disse Salverio em 
voz alta. Cavaleiro, amparai vossa 
noiva, que me parece um pouco 


— Seja! matai-me! Será mais 
uma mártir para a Igreja !.. 
| — Resta-vos um minuto, disse 
friamente Sálverio. 

— Ah! exclamou ela. Sois então 
implacaveis, bandides sem coração... 

— Faltam apenas trinta segun- 
dos, disse Salverio. 

Quando. se ouviu o ligeiro ruido 
que precede o bater da hora, Sal- 
verio encostou o cano da pistola na 
fronte da superiora e esta murmu- 
rou quasi ao mesmo tempo. 

— Piedade ! Rendo-me... 

E desatou a soluçar, pensando 
nas suas ambições destruidas. Deu 


E estendeu-lhe a fronte, na qual 
Salverio depôs um prolongaão beijo 
paternal, dizendo : 

— Minha filha, tenho muito pra- 
zer em tornar à ver-vos. 

O olhar exercitado do sabio des- 
cobrira na filha a febre vizinha da 
loucura. As penas, à debilidade, as 
torturas, as comoções tinham posto 
em perigo a razão da pobre moça; 
e por isso Salverio, dominando-se 
heróicamente, ocultou à sua pater- 
nidade. Apenas segredou a João : 

— Tem cuidado... Vela por ela... 

— Fujamos ! disse Flor de Maio, | in- 
apertando nervosamente as mãos. 
Leva-me, João, depressa... 

Falava com voz estranha e ia 
agarrar-se ao pescoço de João, que 
a susteve. De repente, caiu com 
uma violenta crise, 

— Oh! soluçou João. Vou perdê- 
la! Salva-a... meu pai... sal 
minha noiva... tua filha... que vai 


| 
Salverio depôs a jovem sobre s|sén 
cama, pedindo agua é vinagre, com] 
um desesperado esforço para se 


— Estes senhores desejaram ver- 
vos, irmã. Consenti apesar da regra 
por findo o vosso castigo... 
Podeis voltar á cela... 

— Para tornar para aqui quando 


João ergueu nos braços a jovem, | 
voltemos costas ! exclamou de Mail- 


que encostou a cabeça no ombro 
do noivo. De repente, levantou-a 
dé novo para dizer. 

— Oh! que ingrata eu sou! 
Esquecia-me de sóror Santa Mada. 
lena, que foi encerrada no horrivel 


doarei. O dirigiu-se á religiosa : 
— Podeis, não só voltar á cela, 
mas sair do convento. Dizei sem 


quereis acompanhar-nos 


— Desejo acompanhar-vos é dei- 
tor, por estas palavras da filha,jxar para sempre eita prisão ! disse 
e esta tambem fôra vítima Go 
in-pace, disse-algumas palavras ao 
ouvido de João, que saiu com a 
noiva ao colo, seguido 
e d'Etallondes. Do 

ido por Salverio, que disse á 


io, que compreendeu com 
- — Depressa! ordenou Salverio, 
sem guardar a pistála. 

A superiora saiu, seguida pelos 
dois. No corredor encontraram 08 





a freira com voz firme. 

— Desgraçãda ! 
gritou a Superiora. 
- — Pronunciei-os quando nada 
sabia de mim mesma 6 da vida. 
Recupero a minha liberdade... 

—  Pensai nas penas eternas... 

— Penso no que me diz a cons- 
ciencia: no horror da hipocrisia em 


E os votos? 


cela, di «DOS O VOSSO in-pace, 
— E' esta a chave; abri vós 

se La Barre. Vós e vossos semelhan.| mesmo. “Posso retirar-me ? 

tes sois monstros! Vamos, acabo- 


— Taso não é convosco, senhor : 


— Não, senhora.,, Senhores, vi-l é um caso de disciplina monastica, 














